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CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Português 

 
Atenção: As questões de números 1 a 5 referem-se ao texto 

abaixo. 
 

Fatalismo 
 

De todos os persistentes horrores brasileiros, o pior, 

talvez porque represente tantas coisas ao mesmo tempo, é o 

horror do sistema penitenciário. Ele persiste há tanto tempo 

porque, no fundo, é o retrato do que a elite brasileira pensa do 

povo, e portanto nunca chega a ser um horror exatamente 

insuportável. Pois se fica cada vez mais infernal, apesar de 

todas as boas intenções de reformá-lo, é infernal para bandidos, 

que afinal merecem o castigo. 

A cadeia brasileira é um resumo cruel da nossa re-

signação à fatalidade social. Pobre não deixará de ser pobre, e 

a ideia da reabilitação, em vez do martírio exemplar do ape-

nado, por mais que seja proclamada como uma utopia a ser 

buscada quando sobrar dinheiro, é a negação desse fatalismo 

histórico. É uma ideia bonita, mas não é da nossa índole. Ou da 

índole da nossa elite. 

É impossível a gente (que vive aqui em cima, onde tem 

ar) imaginar o que seja essa subcivilização que se criou dentro 

dos presídios brasileiros, onde as pessoas vivem e morrem 

pelas leis ferozes de uma sociedade selvagem − mas leis e 

sociedade assim mesmo. 

O que está sendo representado por essa selvageria tão 

desafiadoramente organizada? Que lá dentro o país é igual ao 

que é aqui fora, menos os disfarces e a hipocrisia, e que tudo 

não passa de uma paródia sangrenta para nos dar vergonha? 

Ou que eles são, finalmente, a classe animal sem redenção 

possível que o país passou quinhentos anos formando, fez o 

favor de reunir numa superlotação só para torná-la ainda mais 

desumana e que agora o aterroriza? 

Como sempre, a lição dos fatos variará de acordo com a 

conveniência de cada intérprete. As rebeliões reforçam a re-

signação, provando que bandido não tem jeito mesmo ou só 

matando, ou condenam o fatalismo que deixou a coisa chegar a 

esse ponto assustador. De qualquer jeito, soluções só quando 

sobrar algum dinheiro. 
 

(Adaptado de Luis Fernando Verissimo, O mundo é bárbaro) 
 
 
1. A relação insistentemente estabelecida entre o conceito 

de fatalismo e a realidade do sistema penitenciário bra-
sileiro está caracterizada de modo conciso nesta frase: 

 
(A) A cadeia brasileira é um resumo cruel da nossa 

resignação à fatalidade social. 
 
(B) (...) é infernal para bandidos, que afinal merecem o 

castigo. 
 
(C) É uma ideia bonita, mas não é da nossa índole. 
 
(D) O que está sendo representado por essa selvageria 

tão desafiadoramente organizada? 
 
(E) É impossível a gente (...) imaginar o que seja essa 

subcivilização que se criou dentro dos presídios (...). 

2. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. O autor entende que a elite brasileira, ao considerar 

que os prisioneiros são efetivamente merecedores 
dos horrores do sistema penitenciário, naturaliza e 
justifica essa situação. 

 
 II. A situação surpreendente dos atuais presídios é um 

alerta para todos aqueles que vêm garantindo tão 
significativas conquistas no terreno da reabilitação 
social. 

 
 III. O autor considera a hipótese de que a realidade in-

terna dos presídios seja vista como uma réplica 
desmascarada das violências que ocorrem na 
sociedade brasileira. 

 
Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se 
afirma em 

 
(A) I. 
 
(B) II. 
 
(C) III. 
 
(D) I e II. 
 
(E) I e III. 

_________________________________________________________ 
 

3. Afirmações como Pobre não deixará de ser pobre e eles 
são a classe animal sem redenção possível ilustram ade-
quadamente  

 
(A) a convicção daqueles que não acreditam que nossas 

camadas populares revelem alguma índole especial. 
 
(B) os valores viciosos de uma ideologia ultraconser-

vadora, com a qual se identifica a elite brasileira. 
 
(C) a certeza de que qualquer solução para os horrores 

do nosso sistema penitenciário requererá vultosos 
investimentos. 

 
(D) o fato de que todas as rebeliões de presos, indepen-

dentemente de suas causas, repercutem do mesmo 
modo na sociedade. 

 
(E) a expectativa, considerada pela elite, de que só com 

altos custos se daria fim aos horrores do nosso sis-
tema penitenciário. 

_________________________________________________________ 
 

4. Estão plenamente observadas as normas de concordância 
verbal na frase: 

 
(A) Dentro da elite nunca se criticou, diante da rotina do 

sistema penitenciário brasileiro, os horrores a que os 
presos são submetidos. 

 
(B) Reserva-se ao pobre, tantas vezes identificado como 

potencialmente perigoso, as opções da resignação 
ou da marginalidade social. 

 
(C) Sem altos investimentos não haverão como mini-

mizar os horrores que vêm caracterizando as nossas 
penitenciárias. 

 
(D) A nenhum dos intérpretes de um fato faltarão argu-

mentos para considerá-lo segundo seu interesse e 
sua conveniência. 

 
(E) Ainda que não lhes convenham fazer altos investi-

mentos, as elites terão que calcular os custos de 
tanta violência. 
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5. Está clara e correta a redação deste livre comentário so-
bre o texto: 

 
(A) O cronista se dispõe a denunciar que nosso sistema 

penitenciário desfruta de péssimas condições, impon-
do horrores aos que nele se encontram apenados. 

 

(B) São ambíguas as reações à eventualidade de uma 
rebelião, haja visto que esta tanto pode gerar um 
certo fatalismo como propiciar ceticismo em relação 
aos bandidos. 

 

(C) Sugere-se, no texto, que as barbaridades sofridas 
pelos presos, no sistema penitenciário, lembram as 
duras discriminações que sofrem os pobres em nos-
sa sociedade. 

 

(D) Há um fatalismo que predomina em nosso modo de 
ser, revelando uma índole violenta, que as elites 
sancionam quando lhes convêm, ou fazem vista 
grossa, quando é o caso. 

 

(E) O texto indica que não deixa de ser cômodo, para 
muitos, acreditar que existe uma natureza humana 
violenta e irreprimível, contra a qual não vale a pena 
lutar, mas resignar-se. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção: As questões de números 6 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
 

Você está conectado? 
 

Alguns anos atrás, a palavra "conectividade" dormia em 

paz, em desuso, nos dicionários, lembrando vagamente algo 

como ligação, conexão. Agora, na era da informática e de todas 

as mídias, a palavra pulou para dentro da cena e ninguém mais 

admite viver sem estar conectado. Desconfio que seja este o 

paradigma dominante dos últimos e dos próximos anos, em 

nossa aldeia global: o primado das conexões. 

No ônibus de viagem, de que me valho regularmente, 

sou quase uma ilha em meio às mais variadas conexões: do vi-

zinho da direita vaza a chiadeira de um fone de ouvido bastante 

ineficaz; do rapazinho à esquerda chega a viva conversa que 

mantém há quinze minutos com a mãe, pelo celular; logo à 

frente um senhor desliza os dedos no laptop no colo, e se eu 

erguer um pouquinho os olhos dou com o vídeo − um filme de 

ação − que passa nos quatro monitores estrategicamente posi-

cionados no ônibus. Celulares tocam e são atendidos regular-

mente, as falas se cruzam, e eu nunca mais consegui me dis-

trair com o lento e mudo crepúsculo, na janela do ônibus. 

Não senhor, não são inocentes e efêmeros hábitos 

modernos: a conectividade irrestrita veio para ficar e conduzir a 

humanidade a não sabemos qual destino. As crianças e os jo-

vens nem conseguem imaginar um mundo que não seja movido 

pela fusão das mídias e surgimento de novos suportes digitais. 

Tanta movimentação faz crer que, enfim, os homens estreitaram 

de vez os laços da comunicação. 

Que nada. Olhe bem para o conectado ao seu lado. 

Fixe-se nele sem receio, ele nem reparará que está sendo 

observado. Está absorto em sua conexão, no paraíso artificial 

onde o som e a imagem valem por si mesmos, linguagens pron-

tas em que mergulha para uma travessia solitária. A conecti-

vidade é, de longe, o maior disfarce que a solidão humana 

encontrou. É disfarce tão eficaz que os próprios disfarçados não 

se reconhecem como tais. Emitimos e cruzamos frenéticos si-

nais de vida por todo o planeta: seria esse, Dr. Freud, o sintoma 

maior de nossas carências permanentes? 
 

(Coriolano Vidal, inédito) 
 
 
6. O paradoxo central de que trata o autor dessa crônica está 

no fato de que 
 

(A) o paradigma da conectividade fez o homem apagar 
sua maior conquista: uma efetiva comunicação com 
seus semelhantes. 

 
(B) as múltiplas mídias contemporâneas exercem tama-

nha sedução sobre nós que deixamos de ser o que 
sempre fomos: uns românticos. 

 
(C) nunca foi tão difícil ficarmos sós, mormente numa 

época como a nossa, em que a solidão ganhou foros 
de alto prestígio. 

 
(D) as múltiplas formas de conectividade, que marcam 

nosso tempo, surgem como um eficaz mascara-
mento da humana solidão. 

 
(E) as pessoas que se rendem a todos os mecanismos 

de conexão são as que melhor compreendem as 
razões de suas carências. 

_________________________________________________________ 
 

7. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. No primeiro parágrafo, sugere o autor que a velha 

palavra "conectividade" ganhou novas conotações, 
em virtude da multiplicação das mídias e dos novos 
hábitos sociais. 

 
 II. No segundo parágrafo, a experiência de uma via-

gem de ônibus é nostalgicamente lembrada para se 
opor ao mundo das comunicações eletrônicas e dos 
transportes mais rápidos. 

 
 III. No último parágrafo, o autor vê nas obsessivas co-

nexões midiáticas e em seus múltiplos suportes um 
indício de que estamos buscando suprimir nossas 
carências mais profundas. 

 
Em relação ao texto está correto SOMENTE o que se 
afirma em 
 
(A) I. 
 
(B) II. 
 
(C) III. 
 
(D) I e II. 
 
(E) II e III. 
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8. Considerando-se o contexto, está correta a seguinte 
observação sobre uma expressão ou frase do texto:  

 
(A) em um fone de ouvido bastante ineficaz, o termo 

sublinhado tem o sentido de desestimulante. 
 
(B) a conectividade que veio para ficar é qualificada co-

mo irrestrita porque ela nada restringe a ninguém. 
 
(C) o segmento Que nada enfatiza a ideia de que os 

homens já não se deparam com entraves em sua 
comunicação. 

 
(D) com paraíso artificial, o autor quer acentuar o fato de 

que o prestígio da conectividade não será dura-
douro. 

 
(E) ao empregar de longe, o autor intensifica a superio-

ridade da comparação a seguir. 
_________________________________________________________ 
 

9. Está INADEQUADO o emprego do elemento sublinhado 
na frase: 

 
(A) No ônibus de viagem, ao qual recorro regularmente, 

sou quase uma ilha em meio às mais variadas co-
nexões. 

 
(B) Ao contrário de outros tempos, já não é mais ao cre-

púsculo que me atenho em minhas viagens. 
 
(C) A conectividade está nos conduzindo a um destino 

com o qual ninguém se arrisca a prever. 
 
(D) As pessoas absortas em suas conexões parecem 

imergir numa espécie de solidão com cujo sentido é 
difícil de atinar. 

 
(E) O cronista considera que nossas necessidades per-

manentes, às quais alude no último parágrafo, dis-
farçam-se em meio a tantas conexões. 

_________________________________________________________ 
 

10. A conectividade está na ordem do dia, não há quem dis-
pense a conectividade, seja para testar o alcance da co-
nectividade, seja para alçar a conectividade ao patamar 
dos valores absolutos. 

 
Evitam-se as viciosas repetições do texto acima substi-
tuindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

 
(A) lhe dispense - testá-la o alcance - alçá-la 
 
(B) a dispense - lhe testar o alcance - alçá-la 
 
(C) a dispense - a testar no seu alcance - lhe alçar 
 
(D) dispense-a - testá-la o alcance - alçá-la 
 
(E) dispense-lhe - lhe testar o alcance - lhe alçar 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Informática 
 

11. A disponibilização de arquivos para a Intranet ou Internet é 
possível por meio de servidores especiais que implemen-
tam protocolos desenvolvidos para esta finalidade. Tais 
servidores possibilitam tanto o download (recebimento) 
quanto o upload (envio) de arquivos, que podem ser 
efetuados de forma anônima ou controlados por senha, 
que determinam, por exemplo, quais os diretórios o 
usuário pode acessar. Estes servidores, nomeados de for-
ma homônima ao protocolo utilizado, são chamados de 
servidores 

 
(A) DNS. 
 
(B) TCP/IP. 
 
(C) FTP. 
 
(D) Web Service. 
 
(E) Proxy. 

12. O Internet Explorer 8 possuí um recurso que ajuda a 
detectar sites maliciosos, como ataques por phishing ou 
instalação de softwares mal-intencionados (malware). O 
nome deste recurso que pode ser acessado pelo menu 
Ferramentas é 
 
(A) Modo de Compatibilidade. 
 

(B) Filtro SmartScreen. 
 

(C) Bloqueador de popup. 
 

(D) Navegação InPrivate.  
 

(E) Active Scripting. 
_________________________________________________________ 
 

13. No sistema operacional Windows XP é possível renomear 
pastas ao se clicar com o botão direito do mouse e 
escolher Renomear. São permitidas a utilização de letras 
e números para o nome da pasta, porém, alguns carac-
teres não podem ser utilizados no nome da pasta, como o 
caractere 
 
(A) : (dois pontos). 
 

(B) - (hífen). 
 

(C) @ (arroba). 
 

(D) ; (ponto e vírgula). 
 

(E) & (e comercial). 
_________________________________________________________ 

 

Normas Aplicáveis aos Servidores Públicos Federais 
 

Instruções: Para responder às questões de números 14 a 16, 
considere a Lei no 8.112/1990. 

 

14. Mariana, servidora pública federal, participa de uma Co-
missão para a elaboração de questões de provas, en-
quanto Lucas, também servidor público federal, supervi-
siona a aplicação, fiscalização e avaliação de provas de 
concurso público para provimento de cargos no âmbito do 
Tribunal Regional Eleitoral. Ambos os servidores têm 
direito à gratificação por encargo de concurso, sendo que 
o valor máximo da hora trabalhada corresponderá a va-
lores incidentes sobre o maior vencimento básico da 
Administração Pública Federal, respectivamente, nos se-
guintes percentuais:  

 
(A) 1,2% (um inteiro e dois décimos por cento) e 2,2% 

(dois inteiros e dois décimos por cento). 
 

(B) 1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento) e 2,5% 
(dois inteiros e cinco décimos por cento). 

 

(C) 2,1% (dois inteiros e um décimo por cento) e 1,1% 
(um inteiro e um décimo por cento). 

 

(D) 2,2% (dois inteiros e dois décimos por cento) e 1,2% 
(um inteiro e dois décimos por cento). 

 

(E) 2,5% (dois inteiros e cinco décimos por cento) e 
1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento). 
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15. Marco Antônio, ocupando o cargo de analista judiciário, na 
área de psicologia, no Tribunal Regional Eleitoral, foi in-
vestido no mandato de Vereador no Município de São 
Paulo. Nesse caso, Marco Antônio 

 
(A) será afastado de seu cargo efetivo, sendo-lhe facul-

tado optar pela sua remuneração havendo ou não 
compatibilidade de horário. 

 
(B) perceberá as vantagens de seu cargo, com prejuízo 

da remuneração desse cargo eletivo, observada a 
compatibilidade de horário. 

 
(C) perceberá as vantagens de seu cargo, sem prejuízo 

da remuneração desse cargo eletivo, desde que haja 
compatibilidade de horário. 

 
(D) será afastado de seu cargo efetivo, não podendo 

optar pela sua remuneração, que será a própria des-
se cargo havendo ou não compatibilidade de horário.  

 
(E) perceberá a remuneração do cargo eletivo, com pre-

juízo das vantagens de seu cargo efetivo, ainda que 
haja compatibilidade de horário. 

_________________________________________________________ 
 

16. Miguel servidor público federal, ocupava o cargo de ana-
lista judiciário da área administrativa, junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral. Atualmente encontra-se em disponibili-
dade. Entretanto será possível seu retorno à atividade, a 
ser feita por  

 
(A) remoção, de ofício ou apedido, para cargo de atri-

buições correlatas e vencimentos assemelhados, ou 
não, com o anteriormente ocupado. 

 
(B) redistribuição obrigatória em função de atribuições e 

remuneração assemelhadas com o anteriormente 
ocupado. 

 
(C) substituição facultativa, em qualquer cargo com atri-

buições e vencimentos correlatos com o exercício da 
função.  

 
(D) aproveitamento facultativo em cargo de atribuições e 

vencimentos superiores com o exercício da função 
anterior. 

 
(E) aproveitamento obrigatório em cargo de atribuições 

e vencimentos compatíveis com o anteriormente 
ocupado. 

_________________________________________________________ 
 

Instrução: Para responder à questão de número 17, consi-
dere a Lei no 11.416/2006 

 
17. Cristina, como analista judiciário do Tribunal Regional Elei-

toral, foi designada para o exercício de uma função comis-
sionada de natureza não gerencial. Porém, deixou de par-
ticipar do curso de desenvolvimento gerencial oferecido 
por esse Tribunal. Nesse caso, conforme disposição ex-
pressa, Cristina deverá fazer esse curso no prazo de  

 
(A) até um ano da publicação do ato, a fim de obter a 

certificação. 
 
(B) até dois anos da publicação do ato, a fim de con-

siderar-se habilitada. 
 
(C) três anos de sua posse para que tenha as condições 

de exercício da função. 
 
(D) seis meses, após o término desse curso, sob pena 

de responsabilidade administrativa. 
 
(E) um ano de sua posse, prorrogável por mais de seis 

meses sob pena de cessar a designação. 

 
Regimento Interno do TRE-SP 

 
18. Nos termos do Regimento Interno do TRE − SP, o Tribunal 

elegerá para sua Presidência um dos Desembargadores 
do Tribunal de Justiça, 

 
(A) cabendo ao juiz integrante do Tribunal Regional Fe-

deral da 3a Região o exercício da Vice-Presidência. 
 
(B) escolhido por votação pública, mediante cédula ofi-

cial que contenha o nome de dois Desembar-
gadores. 

 
(C) mediante escrutínio secreto e, havendo empate na 

votação, será obrigatoriamente escolhido o Desem-
bargador mais idoso. 

 
(D) que, no ato da posse, prestará compromisso solene 

nos termos semelhantes aos dos Membros do 
Tribunal. 

 
(E) que exercerá, cumulativamente com a Presidência, a 

Corregedoria Regional Eleitoral. 
_________________________________________________________ 
 

19. Considere a seguinte situação hipotética: Vicente, Juiz 
efetivo do Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo, atuou 
no Tribunal por dois biênios consecutivos. Segundo o 
Regimento Interno do TRE-SP, Vicente não poderá voltar 
a integrar o Tribunal, na mesma classe ou em classe 
diversa, salvo se transcorridos dois anos do término do 
segundo biênio. Referido prazo 

 
(A) jamais poderá ser reduzido. 
 
(B) poderá ser reduzido a pedido de Vicente, desde que 

haja situação excepcional e de caráter pessoal, de-
vidamente justificada. 

 
(C) somente poderá ser reduzido em caso de inexis-

tência de outros Juízes que preencham os requisitos 
legais. 

 
(D) poderá ser reduzido, em qualquer hipótese, haja vis-

ta tratar-se de competência discricionária do Tri-
bunal.  

 
(E) admitirá redução tanto se houver situação de neces-

sidade do Tribunal, quanto de caráter pessoal de 
Vicente.  

_________________________________________________________ 
 

20. Analise as seguintes assertivas: 
 
 I. Processar e julgar originariamente o registro, a 

substituição e o cancelamento do registro de can-
didatos ao Congresso Nacional. 

 
 II. Designar Juízes de Direito para as funções de Juí-

zes Eleitorais, exceto nas hipóteses de substituição. 
 

 III. Fixar a data das eleições para Governador e Vice-
Governador, Deputados Estaduais, Prefeitos, Vice-
Prefeitos e Vereadores, quando não determinada 
por disposição constitucional ou legal. 

 
 IV. Processar e julgar originariamente o mandado de 

segurança em matéria administrativa contra seus 
atos, de seu Presidente, de seus Membros, do Cor-
regedor, dos Juízes Eleitorais e dos Membros do 
Ministério Público Eleitoral de primeiro grau. 

 
No que concerne às competências do Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo, está correto o que consta APENAS 
em 

 
(A) II. 
(B) I e IV. 
(C) II e III. 
(D) I, II e III. 
(E) I, III e IV. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

Contabilidade Geral 
 

21. Segundo a Resolução no 750/1993, do Conselho Federal de Contabilidade, levando-se em consideração as modificações 
promovidas pela Resolução no 1.282/2010 do mesmo Conselho, o Princípio da Contabilidade que se refere ao processo de 
mensuração e apresentação dos componentes patrimoniais para produzir informações íntegras e tempestivas, é denominado 
Princípio 

 
(A) do Registro pelo Valor Original. 
 

(B) da Competência. 
 

(C) da Prudência. 
 

(D) da Oportunidade. 
 

(E) da Entidade. 
 
 
22. A Cia. Varginha iniciou suas atividades em janeiro de 2011 com um capital totalmente integralizado pelos sócios em numerário 

no valor de R$ 1.370.000,00. As únicas mutações sofridas pelo patrimônio líquido da entidade no decorrer do ano foram um 
aumento de capital de R$ 220.000,00 que, entretanto, não foi integralizado no exercício e o ingresso de lucros correspondentes 
a 40% do capital inicial. No final do exercício, o patrimônio bruto da companhia montava a R$ 2.850.000,00. O Passivo da 
companhia, na mesma data, foi equivalente, em reais, a 

 
(A)    932.000,00. 
 

(B) 1.480.000,00. 
 

(C)    712.000,00. 
 

(D) 1.206.000,00. 
 

(E) 1.140.000,00. 
 
 
23. É uma conta patrimonial que é creditada quando aumenta de valor: 
 

(A) Duplicatas a Receber. 
 

(B) Receitas Financeiras. 
 

(C) Depreciação Acumulada. 
 

(D) Despesas Antecipadas. 
 

(E) Ações em Tesouraria. 
 
 
24. A reversão, no exercício corrente, de um saldo não utilizado de uma provisão constituída no exercício anterior tem como 

contrapartida uma conta 
 

(A) patrimonial redutora do passivo. 
 

(B) de receita. 
 

(C) patrimonial redutora do ativo. 
 

(D) de despesa diferida. 
 

(E) de despesa. 
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25. A Cia. Roseiral do Norte apresentou a seguinte movimentação nos estoques de seu produto X no mês de dezembro de 2011, 
sendo que o preço de aquisição já está líquido dos impostos recuperáveis: 

 
− Estoque inicial de 2.300 unidades a R$ 50,00 cada uma; 
− Aquisição de 4.200 unidades a R$ 52,00 cada uma; 
− Aquisição de 3.600 unidades a R$ 53,00 cada uma; 
− Venda de 7.500 unidades a R$ 108,00 cada uma; 
− Aquisição de 1.000 unidades a R$ 51,00 cada uma; 
− Venda de 2.200 unidades a R$ 106,00 cada uma. 

 
A companhia usa o método PEPS (primeiro que entra, primeiro que sai) para valoração de seus estoques. O estoque final do 
produto X em 31-12-2011, em reais, foi 

 
(A) 70.000,00. 
 
(B) 71.400,00. 
 
(C) 69.800,00. 
 
(D) 71.800,00. 
 
(E) 72.200,00. 

 
 
Instruções: Utilize as informações a seguir para responder às questões de números 26 e 27. 
 
 

A Cia. Mamoré, que adota o inventário permanente de estoques, vendeu 180.000 unidades de um produto de sua fabricação 
ao preço unitário de R$ 10,00. Na operação, houve a incidência dos seguintes impostos: 
 

− ICMS à alíquota de 18%; 

− PIS (incidência cumulativa) à alíquota de 0,65%; e 

− COFINS (incidência cumulativa) à alíquota de 3%. 
 
 O preço de custo das mercadorias vendidas correspondeu a 60% do preço unitário de venda.  
 
 
26. O lucro bruto auferido pela companhia nessa operação foi, em reais, de 
 

(A) 384.300,00. 
 
(B) 396.000,00. 
 
(C) 720.000,00. 
 
(D) 330.300,00. 
 
(E) 108.000,00. 

 
 
27. Caso o cliente tivesse devolvido 1.800 unidades da venda acima por estarem com pequenas avarias, o lucro bruto da companhia 

na operação, em reais, seria reduzido em 
 

(A) 7.200,00. 
 
(B) 3.303,00. 
 
(C) 3.960,00. 
 
(D) 3.846,00. 
 
(E) 1.080,00. 

 
 
28. A Cia. Fernandópolis paga, em função de dispositivo estatutário, 5% do lucro líquido, depois dos tributos sobre o lucro, para 

seus empregados e 2% para seus administradores. A companhia não tem prejuízos a compensar de períodos anteriores e 
obteve em 2011 um lucro líquido, depois dos tributos, equivalente a R$ 960.000,00. Observando-se a fórmula de cálculo extra-
contábil das participações prescrita pela legislação societária, o valor a ser pago aos administradores montou, em reais, a 

 
(A) 18.600,00. 
 
(B) 19.200,00. 
 
(C) 18.240,00. 
 
(D) 18.840,00. 
 
(E) 19.000,00. 
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29. Foram extraídas as seguintes informações, em reais, da Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados da Cia. Omega, 
relativa ao exercício encerrado em 31-12-2011: 

 
Ajuste positivo de exercícios anteriores................................   136.000,00 

Constituição da Reserva Estatutária.....................................   117.000,00 

Reversão da Reserva de Lucros a Realizar ...........................   38.000,00 

Lucro Líquido do Exercício ...................................................   380.000,00 

Constituição da Reserva Legal ...............................................   19.000,00 

Dividendos propostos ...........................................................   156.000,00 

 
 Sabendo-se que o saldo inicial e o saldo final da conta Lucros ou Prejuízos Acumulados foram nulos, por conta do disposto no 

art. 202, § 6o, da Lei no 6.404/1976, a companhia constituiu outras reservas de lucros, não mencionadas acima, no valor, em 
reais, de 

 
(A) 282.000,00. 
 
(B) 244.000,00. 
 
(C) 262.000,00. 
 
(D) 264.000,00. 
 
(E) 272.000,00. 

 
 
30. O Lucro Líquido do Exercício da Cia. Diadema em 2011 foi de R$ 1.500.000,00. A companhia acresceu a conta de Reserva 

Legal com 5% do resultado do exercício, em consonância com o art. 193 da Lei no 6.404/1976. Não houve a constituição e nem 
reversão de Reserva de Contingências. O estatuto da companhia é omisso quanto à distribuição do dividendo mínimo 
obrigatório. Observando-se o disposto no art. 202 da referida lei, os acionistas têm direito a receber, como dividendo mínimo 
obrigatório, a importância, em reais, de 

 
(A) 712.500,00. 
 
(B) 750.000,00. 
 
(C) 375.000,00. 
 
(D) 356.250,00. 
 
(E) 731.250,00. 

 
 

Contabilidade Pública 
 

31. Ao analisar os documentos comprobatórios da realização da despesa com material de distribuição gratuita, o contador de um 
órgão de contabilidade do governo federal observa que a data de liquidação da despesa é anterior à data de empenho. Neste 
caso, ele deve 

 
(A) pedir ao ordenador de despesa que emita uma nova nota de empenho com data anterior à liquidação. 
 
(B) anular a despesa e solicitar a devolução da mercadoria para o fornecedor. 
 
(C) impugnar o ato mediante representação para apuração da ilegalidade e identificação do responsável. 
 
(D) comunicar, imediatamente, ao Tribunal de Contas da União e, em seguida, apurar se houve ilegalidade. 
 
(E) comunicar a ocorrência ao órgão de controle interno e, em seguida, verificar se houve ilegalidade. 

 
 
32. De acordo com a Resolução CFC no 1.111/2007, o 13o Salário dos Servidores Públicos deve ser reconhecido como despesa 

pela entidade pública quando 
 

(A) da fixação da despesa no orçamento. 
 
(B) da emissão da nota de empenho. 
 
(C) do pagamento aos servidores. 
 
(D) da obtenção do direito pelos servidores. 
 
(E) da programação financeira de desembolso. 
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33. São exemplos, respectivamente, de fatos que geram mutação ativa e passiva resultantes da execução orçamentária 
 

(A) a alienação de bens e o reconhecimento de despesa com pessoal. 
 
(B) o recebimento de um bem em doação e a baixa de um bem por sinistro. 
 
(C) a atualização monetária da dívida flutuante e a assinatura de um convênio. 
 
(D) a amortização da dívida fundada e a aquisição de material de consumo. 
 
(E) a aquisição de um bem imóvel e a contratação de operações de crédito de longo prazo. 

 
 
34. Ao término do contrato, se o contratado cumpriu com todas as obrigações, o valor depositado a título de caução será devolvido 

pela administração pública, gerando para a mesma uma  
 

(A) receita orçamentária. 
 
(B) receita extraorçamentária.  
 
(C) despesa orçamentária. 
 
(D) despesa de exercícios anteriores. 
 
(E) despesa extraorçamentária.  

 
 
35. Para apuração do superávit financeiro do exercício anterior, as contas de ativos e passivos são classificadas em dois grupos: 
 

(A) financeiro e permanente. 
 
(B) circulante e não circulante. 
 
(C) financeiro e não circulante.  
 
(D) controles devedores e credores. 
 
(E) superveniência e insubsistência. 

 
 
36. No SIAFI, os eventos mantêm correlação com os documentos de entrada do sistema. Os eventos relacionados com o registro do 

orçamento da despesa se relacionam com a Nota de 
 

(A) Apropriação Físico-financeira. 
 
(B) Dotação. 
 
(C) Empenho. 
 
(D) Lançamento. 
 
(E) Movimentação de Crédito. 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 37 e 38, considere os dados apresentados a seguir, referentes ao exercício 

financeiro de X1 de uma determinada prefeitura: 
 
                               Em R$ (mil) 

Receita Prevista 300.000,00 
Receita Lançada 310.000,00 
Receita Arrecadada 305.000,00 
Despesa Fixada 300.000,00 
Despesa Empenhada 290.000,00 
Despesa Liquidada 280.000,00 
Despesa Paga 250.000,00 

 
A prefeitura contratou e amortizou operações de crédito por antecipação da receita orçamentária, cujo valor do principal foi 

R$ (mil) 10.000,00. Além disso, recebeu depósitos cauções no valor de R$ (mil) 100,00, concedeu imóveis em doação para outro ente 
público no valor de R$ (mil) 300,00 e pagou restos a pagar processados no valor de R$ (mil) 2.000,00. 
 
 
37. Em milhares de reais e no exercício de X1, houve um aumento dos saldos em espécie do exercício anterior para o exercício 

seguinte apresentados no Balanço Financeiro de 
 

(A)   3.100,00. 
 
(B) 41.100,00. 
 
(C) 42.800,00. 
 
(D) 43.100,00. 
 
(E) 53.100,00. 
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38. Sobre o Balanço Orçamentário, é correto afirmar que, no exercício financeiro de X1, a prefeitura apresentou, em milhares de 
reais,  

 
(A) déficit de previsão de 10.000,00. 
 
(B) economia orçamentária de 20.000,00. 
 
(C) insuficiência de arrecadação de 5.000,00. 
 
(D) despesa realizada de 280.000,00. 
 
(E) superávit de execução orçamentária de 15.000,00. 

 
 
39. Para incentivar a produção técnica e científica na área de educação, a Secretaria de Estado da Educação resolve premiar os 

melhores trabalhos publicados em 2011 nas categorias: dissertação de mestrado, tese de doutorado e artigo científico. Para a 
premiação, a licitação deverá ocorrer na modalidade de 

 
(A) concurso. 
 
(B) concorrência. 
 
(C) tomada de preço. 
 
(D) convite. 
 
(E) leilão. 

 
 
40. Um fato independente da execução orçamentária e que provoca alteração na situação líquida patrimonial é 
 

(A) a alienação de bens móveis. 
 
(B) a reavaliação de bens imóveis. 
 
(C) o recolhimento de contribuições previdenciárias. 
 
(D) a assinatura de um convênio. 
 
(E) a arrecadação de contribuições. 

 
 

Auditoria 
 

41. O tipo de auditoria governamental que tem por objetivo emitir opinião com vistas a certificar a regularidade das contas, bem 
como verificar a execução de contratos, acordos, convênios ou ajustes e também a probidade na aplicação dos dinheiros 
públicos e na guarda ou administração de valores e outros bens da União ou a ela confiados é denominado auditoria 

 
(A) operacional. 
 
(B) extraordinária. 
 
(C) especial. 
 
(D) de avaliação de gestão. 
 
(E) financeira. 

 
 
42. Em auditoria governamental, o documento que representa a opinião do Sistema de Controle Interno sobre a exatidão e 

regularidade, ou não, da gestão e a adequação, ou não, das peças examinadas, devendo ser assinado pela autoridade 
competente para tal fim é denominado 

 
(A) Relatório. 
 
(B) Certificado. 
 
(C) Nota. 
 
(D) Parecer. 
 
(E) Solicitação de auditoria. 
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43. Na auditoria governamental, os testes que têm por objetivo certificar uma segurança razoável de que os procedimentos de 
controle interno estabelecidos pela Administração estão em efetivo funcionamento e estão sendo cumpridos corretamente são 
denominados testes 

 
(A) substantivos. 
 
(B) de revisão analítica. 
 
(C) de observância. 
 
(D) de detalhes. 
 
(E) de inspeção. 

 
 
44. A técnica de amostragem que consiste em dividir uma população em subpopulações, cada uma sendo um grupo de unidades de 

amostragem com características semelhantes é denominada amostragem 
 

(A) randômica. 
 
(B) estratificada. 
 
(C) de seleção em bloco. 
 
(D) aleatória. 
 
(E) de seleção com base na experiência do auditor. 

 
 
45. A Cia. Industrial Rio Branco, empresa estatal dependente, adquiriu uma máquina para utilização em suas atividades 

operacionais no primeiro dia útil do mês de janeiro de 2001 pelo valor de R$ 3.750.000,00, que foram pagas em três (3) parcelas 
iguais e sucessivas de R$ 1.250.000,00 nos meses de fevereiro, março e abril do mesmo ano-calendário. A vida útil da máquina 
foi estimada em 10 anos e não houve previsão de valor residual. A companhia começou a utilizar a máquina em suas atividades 
operacionais imediatamente após a aquisição e utiliza o método linear para a depreciação de seus ativos. Ao examinar os 
registros contábeis da depreciação da referida máquina, o auditor terceirizado verificou que, no ano calendário de 2011, haviam 
sido lançado despesas de depreciação no valor de R$ 125.000,00. Tendo em vista esse fato, em relação ao exercício de 2011, o 
auditor, agindo corretamente, 

 
(A) concluiu que os lançamentos relativos à depreciação estavam corretos. 
 
(B) solicitou o estorno parcial da despesa de depreciação para reduzi-la em R$ 31.250,00. 
 
(C) solicitou o estorno parcial da despesa de depreciação para reduzi-la em R$ 62.500,00. 
 
(D) solicitou o estorno parcial da despesa de depreciação para reduzi-la em R$ 93.750,00. 
 
(E) solicitou o estorno total da despesa de depreciação no exercício. 

 
 

Noções de Administração Pública 
 

46. A administração pública pós-burocrática está apoiada, em parte, na administração pública burocrática, da qual conserva, embora 
flexibilizado, o princípio fundamental 

 
(A) da admissão segundo critérios de mérito. 
 
(B) da descentralização dos processos de decisão. 
 
(C) do estímulo financeiro ao exercício da criatividade. 
 
(D) da redução das estruturas hierárquicas. 
 
(E) da delegação de autonomia aos servidores.  

 
 
47. Dentre as diversas práticas desenvolvidas pelas abordagens pós-burocráticas aquela que mais estimula o empreendedorismo 

governamental é 
 

(A) a descentralização da autoridade. 
 
(B) a transferência do controle das atividades à comunidade. 
 
(C) orientar-se por objetivos, e não por regras e regulamentos. 
 
(D) dar preferência exclusiva às soluções de mercado. 
 
(E) investir mais na prevenção dos problemas do que na sua correção. 
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48. Na concepção pós-burocrática de administração, de forma semelhante à iniciativa privada, a gestão pública busca 
 

(A) o lucro em suas atividades para que possa obter recursos para satisfazer o interesse dos cidadãos enquanto 
consumidores. 

 
(B) satisfazer os interesses de indivíduos e grupos que consomem seus produtos e (ou) serviços. 
 
(C) conquistar clientes para comprar seus produtos e serviços, já que não pode depender mais de impostos e taxas. 
 
(D) analisar e melhorar continuamente seus processos para alcançar eficiência e qualidade na prestação de serviços e 

produção de bens. 
 
(E) realizar os princípios da legalidade, moralidade e impessoalidade como fins éticos da atividade empresarial. 

 
 
49. Para reduzir a influência negativa do monopólio estatal sobre a qualidade e presteza dos serviços públicos, as abordagens 

orientadas pelo paradigma do cliente/cidadão, sugerem, entre outras práticas, a 
 

(A) desconcentração administrativa de atividades de planejamento. 
 
(B) imposição de contratos de gestão às empresas públicas. 
 
(C) competição entre organizações do setor público. 
 
(D) privatização de serviços sociais deficitários. 
 
(E) universalização da gestão baseada no mérito. 

 
 
50. Uma gestão eficaz de serviços públicos orientada por resultados exige a implantação de 
 

(A) processos de redução da hierarquia funcional de cargos. 
 
(B) instrumentos de contratualização de metas. 
 
(C) métodos de planejamento centralizado. 
 
(D) práticas de contratação descentralizadas. 
 
(E) programas de racionalização de custos. 

 
 

Administração Financeira e Orçamentária 
 

51. Em relação ao processo de planejamento e orçamento definido pela Constituição Federal de 1988 e o ciclo orçamentário, 
considere: 

 
 I. O Plano Plurianual é estabelecido por uma lei de iniciativa do Poder Executivo, cuja apreciação e aprovação são 

realizadas pelo Poder Legislativo. 
 
 II. O Poder Legislativo poderá propor e aprovar uma emenda à Lei Orçamentária Anual para a construção de uma estrada, 

mesmo que este investimento não tenha sido incluído no Plano Plurianual ou lei que autorize a sua inclusão. 
 
 III. A Lei Orçamentária Anual do Governo Federal fixará as despesas de capital, pelo seu total, a serem realizadas em mais 

de um exercício financeiro pelos órgãos que compõem o Orçamento Fiscal. 
 
 IV. O ordenador de despesa de uma unidade orçamentária não pode emitir empenhos, cuja somatória ultrapasse a cota 

trimestral de despesa que esteja autorizado a realizar. 
 
Está correto o que consta APENAS em 
 
(A) I e III. 
 
(B) I e IV. 
 
(C) II e III. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) III e IV. 
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52. Sobre as receitas e despesas públicas é correto afirmar que 
 

(A) os juros e encargos da dívida são classificados como despesa de capital. 
 
(B) a alienação de bens móveis é uma fonte de receita corrente. 
 
(C) o estágio de liquidação da despesa significa o pagamento ao credor pela entidade pública. 
 
(D) o pagamento de um imposto pelo contribuinte na rede bancária credenciada ocorre quando da arrecadação da receita. 
 
(E) a classificação da despesa por funções é composta pelas categorias programas, projetos e atividades.  

 
 
53. Um servidor recebeu suprimento de fundos para fazer face a despesas de viagens, mas não precisou utilizar todo o recurso. A 

diferença entre o valor disponibilizado e o valor utilizado foi recolhida antes do encerramento do exercício, constituindo uma 
 

(A) anulação de despesa. 
 
(B) despesa de restituição. 
 
(C) receita de restituição. 
 
(D) receita extraorçamentária. 
 
(E) despesa extraorçamentária. 

 
 
54. Sobre as disposições da Lei de Responsabilidade Fiscal referentes à despesa com pessoal, considere: 
 
 I. As diárias pagas a professores universitários para participação em bancas de concurso público devem ser computadas 

como despesa com pessoal no período de referência. 
 
 II. A despesa com pessoal do Poder Judiciário estadual não poderá exceder a seis milhões de reais, se a receita corrente 

líquida for de 100 milhões de reais, ambos os valores apurados no mesmo período de referência. 
 
 III. A despesa com pessoal do Poder Executivo estadual no valor de 48 milhões de reais estará dentro do limite prudencial, 

se a receita corrente líquida for de 100 milhões de reais, ambos os valores apurados no mesmo período de referência.  
 

Está correto o que consta em 
 

(A) I, apenas. 
 
(B) II, apenas. 
 
(C) I e II, apenas. 
 
(D) II e III, apenas. 
 
(E) I, II e III. 

 
 
55. A compra de bombas para poços artesianos, despesa sem autorização legislativa, em um município em estado de calamidade 

pública pelo longo período de estiagem, deve ser realizada com o uso de 
 

(A) créditos suplementares. 
 
(B) créditos especiais.  
 
(C) créditos extraordinários. 
 
(D) transferência de recursos de uma categoria de programação para outra. 
 
(E) remanejamento de recursos de um órgão para outro. 

 
 

Matemática Financeira 
 

56. Uma pessoa necessita da quantia de R$ 24.120,00 daqui a 8 meses. Se aplicar hoje o capital de R$ 22.500,00 a juros simples, 
então a taxa anual para obter na data desejada exatamente a quantia que ela necessita é 
 
(A)   9,6%. 
 
(B) 10,8%. 
 
(C) 12,0%. 
 
(D) 13,2%. 
 
(E) 14,4%. 
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57. Em uma mesma data, uma empresa desconta dois títulos da seguinte maneira: 
 
 I. O primeiro título, de valor nominal igual a R$ 25.000,00, foi descontado 4 meses antes de seu vencimento, a uma taxa de 

desconto de 2% ao mês. 
 
 II. O segundo título foi descontado 2 meses antes de seu vencimento, a uma taxa de desconto de 2,5% ao mês. 
 

Sabe-se que para o primeiro título considerou-se a operação de desconto comercial simples e para o segundo título a de 
desconto racional simples. Se a soma dos respectivos valores atuais foi igual a R$ 43.000,00, então o valor nominal do segundo 
título é igual a 

 
(A) R$ 21.000,00. 
 
(B) R$ 21.500,00. 
 
(C) R$ 22.000,00. 
 
(D) R$ 22.500,00. 
 
(E) R$ 23.000,00. 

 
 
58. Considere que um investidor deposita no primeiro dia útil de cada ano um mesmo valor P a juros compostos, a uma taxa de 10% 

ao ano. Imediatamente após realizar o 3o depósito, verifica-se  que a soma dos 3 montantes apresenta o valor de R$ 41.375,00. 
O valor de P, em reais, é tal que 

 
(A) P ≤ 11.600. 
 
(B) 11.600 < P ≤ 12.000. 
 
(C) 12.000 < P ≤ 12.600. 
 
(D) 12.600 < P ≤ 13.000. 
 
(E) P > 13.000. 

 
 
59. Uma dívida referente a um empréstimo deverá ser liquidada por meio de 30 prestações mensais, iguais e consecutivas, 

vencendo a primeira prestação 1 mês após a data da realização do empréstimo. Considerou-se o Sistema de Amortização 
Francês (Tabela Price) a uma taxa de juros compostos de 2% ao mês, utilizando o Fator de Recuperação de Capital (FRC) 
correspondente para 30 períodos igual a 0,045. Se o valor da amortização incluído na primeira prestação é igual a R$ 650,00, 
então o valor de cada prestação deste plano é 

 
(A) R$ 1.134,00. 
 
(B) R$ 1.143,00. 
 
(C) R$ 1.152,00. 
 
(D) R$ 1.161,00. 
 
(E) R$ 1.170,00. 

 
 
60. Dois projetos de investimento (I e II), mutuamente excludentes, estão representados pelos fluxos de caixa abaixo. 
 

Fluxo de Caixa (R$) 
Ano 

Projeto I Projeto II 

0 
1 
2 
3 

−20.000,00 
X 

    9.680,00 
    9.317,00 

−20.000,00 
    8.250,00 
    9.680,00 
  10.648,00 

 
Os valores presentes líquidos dos dois projetos são iguais e a taxa mínima de atratividade é igual a 10% ao ano. O valor de X é 
igual a 

 
(A) R$ 8.800,00. 
 
(B) R$ 8.855,00. 
 
(C) R$ 8.965,00. 
 
(D) R$ 9.350,00. 
 
(E) R$ 9.900,00. 
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PROVA DISCURSIVA − REDAÇÃO 
 
 
 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas e máximo de 
30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. 

 
 
Escolha UMA (apenas uma) das seguintes propostas para elaborar a sua redação e identifique 
na Folha de Redação Definitiva, no campo apropriado para tal, o número da proposta escolhida. 
 
 
 
 

PROPOSTA No 1 
 
 

Talvez não seja casual o fato de que o primeiro sistema contábil utilizando partidas dobradas 
que se conhece tenha sido “desenvolvido por um funcionário público responsável por um ano pela 
tesouraria da cidade de Gênova”, por volta de 1340. Ainda segundo o professor Paulo Schmidt (UFRS), 
em Introdução à Contabilidade, com “esse ciclo contábil de um ano e o balanço das contas 
apresentados por este funcionário público”, criou-se “uma necessidade fundamental de respon-
sabilidade e controle sobre os negócios públicos”. A precedência dos achados históricos da con-
tabilidade pública sobre a privada não deve, claro, ser motivo para minimizar o valor desta última, mas 
pode ser um mote para ressaltar como é vital o papel desempenhado pela primeira em todas as 
esferas públicas, para o bom governo e para o bem de toda a sociedade. 

 
 

Considerando o que se afirma acima, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o 
seguinte tema: 

 
 

A imprescindibilidade da Contabilidade Pública 
 

 
 
 
 

PROPOSTA No 2 
 
 

Estamos com auditoria! A frase era dita em surdina, mas era possível notar a modulação que o 
medo transmitia à voz. No entanto, aqueles dois senhores sisudos de terno e gravata, que ficavam 
alguns dias no local onde trabalhávamos, nunca se voltaram contra nós. Ao contrário, aquelas eram 
ocasiões em que éramos lembrados de coisas importantes que deviam ser feitas e não o estavam 
sendo, de problemas que teriam graves consequências para muitas pessoas e para nós mesmos caso 
não fossem solucionados, de pequenas providências cujo trabalho presente era em muito compensado 
pela tranquilidade no futuro. 

 
(depoimento de um gerente de banco já aposentado) 

 
 

Considerando o depoimento acima somente como uma ilustração, redija um texto dissertativo-
argumentativo sobre o seguinte tema: 

 
 

A auditoria independente como aliada dos que trabalham nos setores auditados 
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PROPOSTA ESCOLHIDA: 
 
 NO:  
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